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JOSE' CORl>EIRO 

Perseguições de 

Lamp,ão p!las 

Forças Lagais 

No ano de vinte e séte
já quase no m('�O _do ano
pelo norte brasileiro 
penetrei a todo pano
jurando sobre ameaça
de transformar em fumaça
0 sertão paraibano 

Logo que fui pe�etrando
no solo da Para1ba,_ 
fui dizendo: desse Jeito
não vejo quem me proiba

mostrando que so�1 valente

.até mesmo o presidente 
ou corre, ou morre, ou arriba

Se a policia por_ a_caso
fizer-me persegU1çao 
eu acendo o meu [aról 
toco fogo no sertã?· 
deix:o Sou�a atüqu1ladi. 
Cajazeiras sf>pultD,da 
nas cinzas de S João, 
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Quando estive f'm Juazeiro 
disse lá \)essoa lmente 
que a velha .Paraíba 
ntlo me ficava semente 
mostrando que sou exato 
dessa vez vou ver se mato 
quem atravessar na Ire.ate 

Para quP não faça isso 
ninguern no mundo me peça 
porque aquela provincia 
jurei deixar asavessa 
podem rogar e pedir 
que não hei de desü,tir 
dessa sag�ada promessa 

Soldado dessa J)rovincia 
não se faça de maluco 
não seodo meu camariido 
como algum de Pernambuco 
eu lliJ?o juro t sustento 
Que desse <'stado nogcnto 
só <}ebcarei o combuco. 

Essa. prece fui reso.ndo 
quando transrm: as fronteiras 
seguindo Jogo depois 
no rumo de C�jazeiras 
com quatro leg11as e meia 
dei uma sunn de peia 
e matei um nas Aroeiras. 
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No Zuza Baixa Grande 
dei tambem uma carreira 
depois disso. resol_vi
visitar a Catmgueira 
pra ver se. via o Silv�n'i), 
mas .o bicho era mufína 
foi dormir na capoeira 

Depo1s disso retirei-me 
com toda a minha coorte 
chegando no Fo1·mig1Liro 
fiz eu a: segund::i mor te 
passei no Brejo da� �•reiras 
na direção as fronlnras 
d.o Rio Grande do N• �te 

Fui atacar o Belem 
um pequeno povoado 
dos termos da Paraiba 
nos Umites do esta<lo 
mas n·-o fui bem SUl!odido 
porque là fui repeii o 
aos tiros do deleJa<lo. 

Porém da ponta da rua. 
onde me tinha acai. pa�o 
colhi dez conto.s de :·é1s 
dum velhote recms11cto 
deste mesmo que lucrei 
mat�i gado e queiuei 
casa, curral e cc · 'ldo, 
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Quando · dali rêtirei-me 
fui a Barra do Juà 
aí matei um rapaz 
filho de gente de lá, 
quando da.i retirei-me 
com o grupo encaminhei-m.e 
p'ros sertões do Ceará 

Abandonei Paraiba 
porque vi que não convinha 
perder tempo em lugar 
onde dinheiro não tinha 
inda andei matando um; dois• 
seguindo logo depois 
p'ras terras de Morejrinha. 

Quando transpuz a fronteira 
mandei de novo avisar. 
que todo paraibano 
podia se preparar 
porque eu com m:nha gente 
chegando là novamente 
só volto · quando arrasar 

Não vão pensar que o Lampa 
dessa vez se vá embora 
vou só descansar uns dias 
nos encostos de Aurora' 
depois que passar 1 mez 
voltarei segunda vez 
por este sertão a fora 



Tratando de -m�,o astmnto 
agora pude saher 
Pernambuco está de caldo 
Paraíba pra morrn 
porqf.le sonhe.raro d.e Jà 
que aqui no Cea:rá 
uão cogitam· me 1:n·ender 

Podem de lá se mordet·"m 
eu ligo !-)Otl · a �1tc'nc:10 
no Ceará de ,w u car 
dou carta e ,10;:;o <le mão 
pra fazm· raivt'l. à n egra.ôa 
vou solfejar a t-Ja, a 
da polca de Lampel:!o 

Vou queimar a Pa 1·.aHla 
vou sapeear Pemambueo 
Piaut e ruo Grande 
pretendo deixar maluco 

ESTRIBILHO 

É Lampe é Lam P<' é Lampe 
é Lam.parino é cübra bom 
e Lampe é Larn 1 e e La.mpe 
Virglllino e MasRilon. 

Lampeiio é neg.ro taco 
Sabino é bicho fie linha 
Maesilon no Rin Grande 
banca pôsse .almofadinha 
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ESTR!BILHO 

E L�mpe, e Lampe, etc. 

Estacio e meu intrigado 
Zé Augusto e inimigo 
Suassun e um danado 
Moreitinha eu não persigo 

ESTRIBILHO 

É L�mpe. ê Lampe, etc. 

Agora vou reformar 
um grupo mais avultado 
um pessoal que não tema 
penetrar qualquer estado 
abrindo agora um decreto 
so quero -rapaz esperto 
no jogo do pau furado. 

Qualquer um rapaz esperto 
faz oito mil réis por dia 
sendo bicho que agrade 
não fica nesta quantia 
tudo que àigo emetento 
garanto que o pagamento, 
na minha mão não esfria. 
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Todos c,queles que quizer -: 
aproveitar a monsão 
pode vir se alistar 
no grupo de Lampeão, 
que recebe adiantado 
além de bom ordenado, 
uma geatHicação. 

Com esta minha proposta - T· 
fiz tudo quanto queria: 
com toda facilidade 
arrumei uma companhia 
depo:s qu(; mdo juntei 
a todos eles contei 
o plano que pretendia.

Quando reuni a todos 
falei por essa maneira 
-vocês ate o presente
viveram na quebradeira
mas agvra de�ü vez
elll'ico a to os vocês
se lltlO Hzen·m asneira

Porq11e r�tou rPsolvido 
fazer uma bôa ernpreza. 
atacar uma cidade 
que tenha enorme riqueza 
se meu plano não falhar 
�ualquer um quando voltar 
Ião sabe o que é probeza. 

-9-
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1\fossot�ó ê a-. cidade 
que . vat rt�ilU>l'flfJ�c.er;·>: 
apese,r de muito gPande 
não 1r:>oderà . .if! bater
_porque conh:. eu pretendo 
·indit n,.esmo e la, s.e batendo
não podú s,� def-end.e.r

Agor�- vou de-screve-r
o pl.ano que tea.ho em mente
voces vão ,1.0- Rio Grande
s,êgüindo na ruüi.ha fta11t.e
mn-3 laçam observaçi.o 
inãe dee·m demosntração 
de nada iacouveniente 

\.,,., t' 1\1 
..

1 ao a e a .) osso-ro 
cl1�lfue1n lá todos vocês 
por -ditereates atalhos 
-dOi}j a dois trez a trez
f'açam que vEto trabalhar
quando eu me, a.prox.imar.
s.e reunam de nma vez

Logo que tenham c.erteza 
da n1inh.a. aptox.ímação 
entrem na localidade 
peçam armas e mttniçã.o 
tazen.d.-o o que te.m vontade 
ô0. rlefendt.;r a eidad-e 
-0 q u a pe d-ir ele.s- ct·ão. 

. ...,... 
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Mas façà tucu;> bem N.itQ 
com zêlo e dedicação 
quando. estiverem armados 
aguard�m ·a.solução · .. 
na hora· que eu chegar 
venham se encorpora1: 
� nossa situação 

Depois do phrno traçado 
mandei o pé)vo seguir 
com quatro "dia� depois 
tambem tratei de ir. 
guiando cinquenta e seis. 
em Junho a 9 do. mez 
nas Araras 'fui dormir. ·· 

Quando foi no outro dia. 
fui ao Canto dq Fejjão 
matei dois no povoado 
depois fui a Poço Adão 
como achei despovoado 
deixei inutilisado 
o cofre ela estação

Depois disto retfrei-me 
nn �.,rde do mesmo dia. 

1h, 'do logo no rumo 
lu.� .. · pra or�de .. eu i� , 

,l ü,JJ. diàs de viagem 
tu tC.'.;T .r na ppssagem 
U(1 ,"rmv J� .\h.··,uu;_;_ria 

!• ,' 
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Quando no dia seguinte 
qu� sai do povoado 
·com duas leguas e meia.
pela força_ fui cercado
mas _pão sabendo brigar
tiveram que recuar
com medo do meu recado•

Depois que o fogo cessou.
vi com grande sofrimento
meu amigo Nevoeiro
com um mortal ferimento
vendo que estava mortal
sangrei-o com meu punhal
livrei-o do sofrimento

Depois que dei sepultura
ao corpo do meu amigo
rezei uma oração
por i;ob�e. o novo jazigo
junto com meu pessoal
fui visitar o local
d coÍnpo do inimigo

Là inda achei üm rcv,iJver
um fuzil e· um facão
dois qu:ilJs de <:nr·�e-asr.ada
dez pl mes • àe munjçi'ín
crcfo que aquelas pl'aças
sô n:io peJ deram as c�lças
P' f

# l -� ,.·:- -- _ .. 
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Alem destes objetos 
achei ferido um soldado 
para vingar Nevo�íro 
matéi-õ' tamb�m • sangrado 
logo assim que ma.1·chei 
,um camboio incendiei 
de Galdino e Luiz Bernardo 

Adiante queimei outro 
de um tal Antonio Vieira 
de 11 cargas que vinha 
nem -uma ficou inteira 
inda mesmo dessa vez 
Massilon junto com seis 
entrou na minha Ulcira 

Depois Massilon me disse 
que conhecia . de cor 
travessa bêco por beco 
das ruas do Mosse,.:. ó' 
ante o meu conhecimento 
eu dei o consentimucto 
juntar os grupos num sô 

Segui para Mossorô 
cheguei a 13 do wr-z, 
com os que lá Jh v..,,uivam 
cento e sessenta pc:.-rf� .... 

( contando os da aliança J 
mais cabras de confiança 
.só tinha cinquenta e seis 

Quando cheguei na cidà.der 
dividi o pessoal 
dei uma parte a Sabine 
fiquei com outro total 
Jogo que dei o a'\iso 
penetrei de improviso, 
pela rua p1·ineipal 

Inda atingi o. comercio 
mas não pude couseguir
porque de todos os l.adow1 
ouvia tiros sair 
com meia hor-n de fôgo 
vendo que perdia o jôgo, 
tive que m-e escapolir. 

Na segunda tentativa 
fiquei logo c<.mvencido, 
que tomar esta cidade 
todo esfoço em perdido 
trez vezes inda tentei. 
porêm todas recu,ei 
sem nada ter conseguido 

Além dís:s-o nesse ataque 
fiquei sem trcz companheiros 
Chocolate nrnit.o afoito 
morreu n-os tiro.s primeiro.s 
.Jararac:a com P,ltric io 
não Bt'j pN· 1;,r,(1--1 �n:.i.Hcio 
ffoar-a.m JFfl-Ü·lJ!!lt-os 
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Mas em ckoc1 de Jararaca. 
o meu nielhoi.' co::npanheiro�. ;
entendi de re�eber
vinte col).tos em dinlrnir,11
de um �a.l ;Aµtonio Gurgel
um r��.ç-o coro .el,
que levei prisioneiro

No ou-tro.-dia' de tarde 
em Limoeiro cheguei, 
convidado pelo cliefe 
na casa dêle. almocei. 
denois me fiz de carola 
dei três .contos de esmola. : ',; 
po1•ém er.n:_ll<;1UU. .<,t,_UJl 

.• 
, 1.: 

Somente 'cte' Sa.nt'lago 
prefeito de Lim')i:·ro 
recebi 'iin:ia quantia 
de 2 contos êo lhnheiro 
d�r_ois ai. ll'1 Cl d ' 
fdt0

0
, l �- i) ... :." 

meu p·1ú0 cto t ,, .Jel ·o 

Depois L � a ' o 
indaguei o que 1avia, .. 
o empregado in ·ormoi.I-me
de tudo quanto sabia,

·� . .  .., ' : 

soube pelo mesmo infurmant�
que uma força volante�
para cà se dirigi<1 .. 1 J 

, 



·Perguntei: qual o tenente
.(}ue chefiava o coôrte
responde��:� é o Quelé
que _não te�nla a morte
ven1 co1n 63 pra(�as 
e é da. uma 0ouraça. 
do Rio G·ran.de do Norte 

Soube tambe1n que de Russas 
marchava o major l\foyses 
entre soldados e paisanos 
·vinha quase ��t�nto e dez,
com a nuticia que vinhu.
parece que o Morerinba
ia invortir os papeis.

Ai fui logo tratando
de fazer 1ninha defeza. ft

visto que não esperava
reforço de :Fortaleza
pois confesso, não esperava
que o Cearâ cogitava 
de tamanha. esperteza 

Porem como seu 1\1.oreira 
.me persegue sem razão . 
vou mostta-lbe desta vez 
.as cores do meu brazão 
como tambein vou pr( 1var 
que ninguém pode apag<.,f 
.:a luz do meu LA11PEA.o 
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Com o grupo que formei 
nuuc� temi a nínguem 
se as vezes não resisto 

,e só'porque não ,convem 
e .. par.ª todo mundo· ver 
agora. vou desorev·er 
os homens que o, grupo tem 

Tem; o mano Ezaquiel 
tem Massilon. e Sabino 
Yirgínio e Manoel Antonio 
As de Ouro e Zé· .Delfíno 
Xéxsu e ·zeca·- Quingú 
Chà Preto e Jorge Salu 
Baiê Faisca e Quirino 

Vicente Feliciano 
Dois de Ouro e Mergulhão 
Cobra Verde e Barra Nova 
Luiz Gabíno ·e Trovão 
tem Fortaleza e Criança 
Caninana e Barra .Mansa 
Pinica pau e Carão 

Beija-flôr e Caxiado 
Jose dos Santos e Chumbin·ho· 
Ben-ti-vi e pinrru-foc.10 
Chamuscado eº Pas:a!'inho 
Car .. lilo e Cl10colatefra, 
Branca L-i,;h. P Cutinguira 
Bn,s;.1. \'i•.'>l e ½� P,·, 1•-11•<' 

.::, . :_ , :- • .  
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Latéjo e Es'triquinino 
. 'é, Cartola e' Candieiro 
tem Cavaco' e· Carióca 
Cipó de Fogo, e Coqueiro 
tem Jurema. e· trovoada 
tem Sabiá e···Ii�inada 
,João vinte · é' doüs ·e Tempeiro, 

Com esta r�_pa:z;iada 
eu àndo presentemente, 
em qualquer ·-um-que pegar 
n9.o se sabe Q. mais -valente 
con:i � gente·�-que me segue 
policia: que me pers gue 
não . vale -.;iadâ � doente 

Por não q u.e're·r espei·ar 
a policia em. Limoeiro 
rumei pro alto sertão 
na direção do Pereiro 
mas retroei de esguelha 
fiquei na serrá Vermelha 
no alto do Taboleiro 

�o dia vinte de Junho 
dia de segunda feira 
as nove horas do dia 
fui cercado na fronteira 
d'entre os outros eu dei fe 
que o Moyses e o Quelé 
marchavam rn:t dianteira. 
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1ntla briguei com a força 
·o espaço de uma hora
por quase duzentas praças
me vi (Jercado agora.
vendo que de todos lados
vinha chegando soldadod
não 1·esisti rui embúra

Dest c:e:rco que rompi
as oozB hora-s d,o dia
com ..J. horas depois
fui acampar no Gal'cia
de88Q.-_�,.wnto preparado
embosquej enti·:icbefradu
a força que me seguia

Com dnas hoPas de1)(,t�
pude a\'ista.r a trinchefra
a forvn que me. S("'Ula 

vinlia q.uase na carre1ra
gritei ao pesso11l
-m�tei o oficial
que "\·inha na diantcir,1,

Nunca vi tanto soldado 
como ncBst1. ocasião 
p'ra oHde eu botava os olhos 
a vista ·rn um !Jatalhiio 
matej policia a vontade 
por(Jue cu naquela ütrde 
não (Juiz poupar ruuniçao. 

Com 4 hol!"aS de fô.go 
do tiroteio cerrado 
pude dà. fê que meu grup · 
estava d-e.sinteirado 
um governante ferido 
um outro tinha morrido 
e um terceiro baleado 

NeKta numerosa força 
porem nós fomos oi!'rcado 
tinha oito oficiais 
de diferentes estados 
e oom tooa exatidão 
t1Dha nesta oeásµt.o 
quinhentos e d•ez soldado. 

Na 'v� ,d.PB. pri.meiros tiro� 
�u .� tenham cuidado 

· pa:ra que nosso8 cartucho�
não sejam em vao dispal'ftd.o. ..
saibam l)OU:pa1· mwiição
pois nesta oca.sião
não eoowem se e11'.ragado

O tôgo principiou
ae sete floras do dia
numa desca.r.ga se;r,ru-da
de toda fuzilaria
quando a. tumaça rompeu
o mu:nd()) e.scurece11 ·
q ue..u,, 1-uz do sol rr'üo via
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J á fazia duas horas •: ·i 

e o combate não cessava: ·: 
as balas;:sobre as pedras 
lapa. do fôgo tirava,· ·· :·:,· 
qmi:se emoqueço um· oU:'o/i_doí 
somente pelo·zunido i. '::,,:_, 
da.s _ballt& �q.uando :r�fm·v�:,;:. ,_ 

Os soldados ·dessa vez ···.·.· 
gritavam com alegria, · 
-vitoria aquí dessa_ -v ,z
pra·batid'ido foi t1m.�··dià ·'.1
diaIÍt.e- tl·essa. a 'oftf'b. �' 
el.1' obtive a certeza .. ,,. ·. ·:' 
q· ie'' não· éorrend'ci m :irri�·: ;_,'. 

� •. 1 � 

Olhei em volta d·e · nfftn :::-1
me-di a sHuaçã1) · · :··· ·' :: ' 

elo g-:rupo 9 r:11 ::t.?:es 
jaziam morLis·no· cllt-o 
o resto ctos éo bát.-,r,r>s · ·,
por rrit (··q -e fosi;;r, , .. val nt'é,s
n;;o tL.1 11'' m�;" · • n'i' ,!-õry ·' '

.u. , , � 1. '-"•" il , • , • , ., ! . , ' 

Ai eu dlss·e:· Ta paz· <� • •• • 
a Cúusa 'i rui1 dP C')rti:i''·' 
nüo conve'TI cstarmo..:; aqui 
som Pnto espera' do a morte 
vamos o cerco ro,1 f ... 'TI, 
quem na trine.1en·a morrer, 
nJo te,n nrda toi a sorte. 

' iy �·'\t1f'/ 
. i . .i �\���-

Ataque de lampeão 
em Mossoró 
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ERte p}a no 1·cs-olvi 
tratamos de procural', 
um ponto convenient t�
que EC pudesse _pas�att· 
porem de nascente t� n.<trte 
o c1t.rco �ra tão Yo11l'·,
qul\ 1ivc nLédo tentai·

Fon)OB trnta1· de ron11,tcr 
pe:So h� do do nascenH .. 
por{i.}n o mesmo re101·ç.o 
peTnun1ecía na frenee 
mJlR n:lo quer·cndo voltar
fui obrigndo a -enfretar-
es,e I' orte contig-ent.c 

Foj c�t e o maior })er-i� o 
que· eu na ·vida encontrei 
po1·P:.nJ sem n1üdo da morte 
indHerentc rcarcb_ei 
chegando ao campo da luta .. 
com ,.�oragem abso1uta 
aos inimi.goa enfrentei 

Cruz1i.�i o rít1c no ombto 
botPi o u11nhal na .n1fi.o 
enti·ei no campu inimigo 
qual f nr1oso dragão 
o sangu� dos que mo1•ria111.
era tanto que corriam
qua1 chuva grossa no chão,
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Esta luta inda durou 
talvez um quarto _de hora 
q:iando_ transpuz a fronteira ·
nao qmz saber de demoru. 
(o diab<? e quem aguenta).
ma�quei o rumo· da vt �,ta 
e disse a perna: é agr. ,. · 

Corri trez Ieguas e m, 
sem tomar respiração 
quase n� todo rasgado 
sem fuz:l sem munição 
se eu nao desse essa ca ri-eira 
as forças de seu More ra 
iioprava meu Lampeão 

Corri o dia e a noite 
por dentro de trave�sia 
.subi talhados de pedra. 
que nem um moco subia. 
correndo por boqueirões 
atrave3sei sucavões 
que outro não se atrevia

Cortando serras e vales 
corri três dfas e mern 
passei em certos lugares 
que_ sõ lembrar-me a, ... ;>i�
subi monte _e desc . e· �as 
onde qualquer fera. IH�-•ª 
de passar tinha r,�rt ,u. 

--2,9-c 

,Quando foi a 1 de ,Julho 
num dia de· quiota-feira 
mortQ de fome e cansad• 

, pude chegar na fronteira 
procurando ;um esquesit11 
fui acampar no distrito 
de Lavra.s de Mangabeira. 

Fui ao campo S. DominE?Oi 
lugar em que acampei 
.as nove horas do dia 
com a, poricia enfrentei 
mas para poupar cartucho 
não aguentei o repucho 
rompi o ·cerco e entrei 

Logo que: me escapoli 
não quiz saber de demora
fui a Serra do Cachimbo 
no monicipio de Aurora, 
là tambem sendo cercado 
pela policia do estado 
não resisti fui embora 

Fui ao sitio do Gantinht> 
desta mesa freguezia, 
mas là a dona policia 
concu-me no outro dia 
quase._ seis ·entos soldados 
foi à""os homens afamados 
do cvronel lzaias. 
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N o começo desta Juta 
fui medindo o füote.io 
os r,aisanos e os soldados. 
investiam f3em recei.o 
ücrcando toda pedreira 
eu e minha cabroeira 
ficamos presos uo meio 

Com pouco tempo depois 
acabou-se a u..mni�ão 
sô restava algumas balas 
das urma1-+ do cintm·ão 
a cousa estava amai·ela 
puxej pelo «parabelum» 
fiz fogo no batalhão 

Dai a poucos instantes 
eu pude vPrHicar 
que se não furasse o cercó• 
não se podia escapar 
mas romper a<p.iele forte 
era brincar com a morte 
era loucura tentar 

Formule] to:fos os plauos 
mas nem um a mim servia 
i-e fosse romper o cerco 
de certo não conseguia 
porque já sem munição 
o pobre do Lampe ão
não acendeu nesse dia

..., ... .. ···- •.�:.: ... ..,.. •. , 

---:H---

.Ai Sabino me disse; 
Lampeão não se iluda 
vamos resolver um plano 
que a cousa está carrancuda 
pra não morrer como pato 
toquemos fogo no mato 
isso talvez nos acuda 

Com o plano de Sabino

fique muito satisfoito 

com fé que por esta forma

podia a cousa t�r jeito

ai não pedi arrogo 

• quando fui tocando_ 
fogo

fui logo vendo eieito 

Quando a chama suspendeu
eu vi a negrada encrer
todos das santas canelas
tiveram que se valer
tinha cabra que corria
que do jeito que ele ia
veado ia se esconder

Por onde o fogo passou
não ficou nem um soldado
os homens do presidente
não quil0rnm ser sapecados
�ssim mes�o urro duvido
que algum tenha saido
de cabelos chamuscados
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�Iinutos depois do fôgo
abandonei a. trincheira
adiante re ctni� 
todo minha c:-tbro(.lira 
nem um tinha ferimento
a todos nesse momento
f_al ei por essa maneir�:
-.A.gora que ·escapei
der3sa arriscada aventura
vou procurar outro norte
que po�s l r� ?;<;r fi�nrra
purque do jeito que ia
parece que .h-t vi vja
pisando na sepultura:
Jur.J qne não volto mais'
� terra de sen l\foí'eir�.
porque essa experiençia

• 

botou-rr1e sal n� moleirainda me�mo sen1 juízo,
no CearA eu não pi �o
nem me8mo por brincadeira�
Fim Pr�Cr$ 5.00

Jriazr..ho 23 1 58 
l\ fio 

, 

ler 

A Vi H.a s
f

e lamprão 
em ,ua1eiro 
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Tip. São Francisco 
JOSE'. BERNARDO DA SILVA 
ua �tA T .n :,;i". 283 ... J o• zeiro-Ceará 

Ne,1endedores� 

,. ente em Reclfe: Altredo Ca-saáo de 
. ma 
. ªeroado S. José - Caio pedido - roe 

Ps.dre Muntz, 338 - Recite Pe. 
�PERNAMBUCA.:◄A de Nlgro A. Silv8 
;vereada Modelo, 158 Salvador-Bahia 
�dor UDioo e exoluaivo da, hi1toria1 •• 
� dol aplaUdidoa trovadorea populares Joio
��11rth111 de> A.th., ... de- Josi R11rullrdo da Silvn. 

·· ntonio Alves da Sil.,·a
Rua Riachoelo n. 786 

Te"N"zina Piaui 

Uno Ferr«Ju·a neto· 
• 

Aireate em São Lu 1z do MA.ranb!lo 
� Rns H<mrlon"' f,PP 1. n:-t6 E 

A .G .t: 1-J 'l' E 

Cicero Lino dos Santo·s Edificio Tar- ' 
ruga 3o. Andar apartamento 39 
lln,naos AMazonas 

;i 

:1 t' Pedro rravares Liampos 
t ,rt . . Dalva, Bairro Maramhaia 
l · '.l Atm - Parfl 
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A Venda na Casa Slo Joti 

De Antonio Emtdio da Silva 
B•a Cel. Estevam, 1825 
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